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13a.' fXI�fI: Promcçéc de �araguã Corpo de �ombeirosVolUßtários
f!J.. 1Da. EXIJA - Expo taujaates, previamente avi foram involuntários, porque ponsével, o ver e a d e r de JaraguaJ!! do SU'Isição Indusrríel de Jaraguá aedes ",ela municipalidade, rôda ii cidade trabalhou, Affonso Franzner, presl- '

do Sul teve o grande mé .esttveram completamente febrilmente pera que tudo dente da entidade juríalicll. .

rito: de promove! o munt- ocupados por forasteiros, correspondesse e expecta Cabe, pois, uma reparação. O C��po de

B�mbe,irosl c�rporações d_as vizinhas

cípio de Jaragua do Sul.e chegando alguns a não tíva dos víeltentes que Um reconhecimento. aos Voluntar,lOs de Jarllgua. do eidades dever�o compare

despertar pare os Iorastei etenser a demanda, Nos aqui vieram em grande que anonimamente con .

Sul, esta fazendo publicar eer ao acontecimento, pres

ros, o Vele do .lIapocú! da srends da exposição éra número." O púhlieo com trib�iram para ii graneie edital de ,.convocação J?ar�a tigiand!> os vol�ntários de

qual a nossa cidade e a cornum. verem-se
'

avísos capacidade ecquístnva foi festa do dia 25 de Julho Assembleia Geral Ordlné- laragua, Ne dia !2 do

pérola: De íäro, a exposl- afixados nos produtos, de atingido com, rare teltel- de 1971: .
ria ,e Reu,niio do Conselho eorrenje, pois, haverá, ás

ção promoveu o nosso que esrevem vendídos.l dade e como dissemos Delíberatívo, li ter I.ugar 9,DO Horas festiva recepção
município. 'Durante o áia aguardando, ii" e n • s,

I � prom'ov;u es nossos in- " C? �arque �r,ro Pecuári?, no dia, 25 de Agôsto de das Corporações visitantes
25 de Julho p.p. e os dias término da exposição. O, dU8lri,ais. .MlDlstro 10ao'CI���has It9!l, as.2� e20.�Ohs.,.�o e autoridades. Das9,30i!!s
da semana seguinte, de próprio Governador e sua

e um �artao de VIS!ta de Ita)arll Tênís Clube, ocesrao lOhs. desfile, em viaturas,
monatrarem o efeito publl- ilustre comitiva' tiveram Faltou, é verdade, uma Jarllgull do Sul. Milhares em que s e r ã o trarades pelas principais ruas da

cttärto, trazendo pera a palavras de encômio par� referenclsque ninguem fez d� peesôas fiu�am exra- importélln�es eeauntos da cidade. Êntre as 10 às 12

nossa cidade um sem nú- com oe tndustrtete jara Até nós omitimos o dono slado,1 com o belo rio Ja- corporaçao, como sejam, hs. competição entre Cor-

mero de visitantes, que ruoenses.
.

das instalações onde se ragu. a banhar o IQ(lra- eleição do Conselho De- porações. Dás 12 ás 14

aqui deixarem o generoso realizaram as grandiosas d�uro, 'em me.ie d� um I iberattvo.> Prestação de horas, churrasco e chopsda.
dinheiro de turista e apre- O que faltou lembrar e festividades. A SALVITA laleedo. As construções Contas da Dlretoria, Elel- Finalmente, entre as 14 e I

dador de nossas merca iste acontece rambem em -,Sodedade Assistencial marro bem dispostas, pro ção do Conselho' Admi- '16 -hs, demonetreções .dl-
·

dorias. Pesquisas levadas outros J u g a r e s, é euer ao Lavrador do Vale do vocevam ii admiração doa ntstrarlvo e Fiscal. versas efetuadas pelas
·

a efeito, revelaram que ás aqueles que eolsborerem Itapocú foi solenemente forasteiros. Corporoções. O povo tôdo

casas comerciais qu� e.sli· eíettv..me�te parll � �ucesso esquecida no borborinho Si um éumprtmentos Ä me s m li corp'oraçio c:st.á convídsdo par� par-

verem abertas ao: públlco, da nossa expostçao, da da IDa. EXIJA. Éla deu o tiver. que ler expresso aos
deverá completar, nó cor- tlclpar do econreetmenro,

durante ii mostr�,. íízerem pll!Sagem do. dia coôsa- seu pê!trimônio para· a industriais, à municipali. rente 8no, o ,seu 5.0 ano em que. poderemos pr�stllr
excelentes negoclOs. Os' grado aO agrlG,ullor e da promoção. Patrocinou, com I dade e ao povo que ajudou de fundllção' e será motivo uma slDgela homenagem
hoteis locais, há mais de passlIgern do nosso 96.0 responsabilidade, jUA'Ó do nes�a wr�nde festa, cabe de festiva comemorllção no aos nossos volun,tários

· dUéiS semel1i1S aules d·a ano de fundttçip-;"��UiOrt.- 'Mffiis!ério,c'da""'l'ndú'Slr;ra''''e '&:frn"lIgrade1:ihfento- muito Plil r ijll.e. Agro ?eeuár.io so!dad·os do {Qg:o, ,que
exposição, estiveram total- dildes foram omifida� na ComérCio, a 1Da. EXIJA. especial à SALVITA a "Ministro João Cleophas"; oferecem 'tranquilidade e·

mente lotados, obrigando lufl:l-Iufa dos últimos dias. Lameotàvelmente, nem ii grande vencedora da iDa. à rua Walter' MlIrquardt segurançll aos nossos lares

05 demais ii ,procurar as Alguns até feriram melio· �ALVITA foi mencionada E X I J A. Par.bens Pr�si- Cerca de umll dezena de e emll'�isas.
cidades vizinhas. Os res' dre). Cremos, contudo, que � muito menos o seu res· dente!

Os 95 Anos de Jaraquá Miss S�nta dd, ,o' Bôloto Salão Jara�ua..

. Marllene Vieira, MIss ense de Arte
Jaraguá do Sul, a 25 de sobl'f'hllmanas para seiO

centenéÍÍrio". Ela,já não San,. Catarina 1971 foi
.

Julh.._o de- 1971, completE>U manter ligada à terra qu�, aUmenta mais esperanças convidada para participar "'."

o seu 95.0 eno de funda- algum dill viu.o seu nös- de poder assistir o cente,· das festividJdes do Centro 2a.-feJra .ulllma rel:lDl como parti integrante da

ção.. E.stá, poi�, .IJ, 5 anos cime,ßlo. E .está iàudos�. nár}o, pela idad� que en.tão C�tarinense, n� Rio de Ja- rva.m.sepcon�'lda"08 do sr. Semana da Pátria. Aos
· do seu centenarlo. Como Com o enVIO, que lhe fI- tera, tia que aqui esteve nelfO, onde semi homena Ice._ refeIto, �a�a U�lJ participllntes serão confe·

· nio 'podia deixar de ser, zemos de um convite pa-, entr'e 1942 ii 1944, quando géada no dia 5' de Julho reuDlao preparato�la.'. afIm ridos arlísticos' Certiflca

uma, das filhas do nosso ra participar da 1Da. EXI- da inauguração da Prefei- do corrente aDO. Artbur de es!ud�r a POSSlblhdi!l�e dos de Participação .. Os

fundador, o Cél. Emílio JA e do 95.0 ano de hin- tura Municipal, ao tempo Polone Russi, Presidente da crlaçao do 1.0 Salao trabal�os de destaque re

Carlos Jourdan, a Sra. He. daçio de Jaraguá, p..or seu do Ten. Leonidas Cabral do Centro, prorramou fes- Jaraguaense ,de Arte. Do ç.eberao. para sua categ�
lena Jourdan Ruiz, residen . pái, ela enviou em singe- Herbsler, de saudosa me- tiva recepção, cODvid_iil.n�o encontro, fehz .sob tod!lsl ria o Diploma, �e �ensa<?
te na !Iha do Governa�or, las palavras uma carta, Ia. mÓria. A Rádio J'araguiÍ, o alto mundo cariÓcl.I pl'"

os ponlos �e .v�sta, resul·· Honrosa. A vlslt,aç�o será

no Rio d� Jôneiro, vem mentando o s�u não com· através seu locutor Milton ra mostrdr a béla catari· to� a_ const1tulça.o .das �o· fra.nquea�iI. öo puphco, no

acompanhando a tr a v é II parecimeoto às festivida- Stange, teve ocasião de nense. Mc1S qual não foi a m�ss?es Admul1stratlva, Italara Teßl� C lu.b e, de

nosso semaniÍrio, o desen- des, que foram grandiosas, homenarear a venerilndá 8 u r p r e s a dos presente�
TecDlca e, �e _Julgamento, mo�o espeCial a Juventu

volvimento de nossa terra. Mobilizou a família. $eus Seuhora, com repercussão que, ape511r'de confirmado, \sendo a p,nmelrél coorde de )araguae�se e o� esco

Vez pOl' out'ra, a veneran· irmãos e os f.i1hG8. Tôdos na ssciedade local.. Tele� c1I nOSSd represent,.nte alí nada pelo sr. Udo Leal, lares dos diversos, estabe

da Senhora, óra comple- i,lustres, tem ocupação de fonemas inúmeros foram não compareceu, deixando enq�anto que ii segundil. ,)ecimentos de e��ino. Rei·
tilndo os seus, 88 anos, pôst<> que não podem dei- dirigidos· iii nossa redação, maios catarinl!nses radi- aQr� c�ordeníilda pelo �r_ na grande. entusla�mG en

extravllza o seu iq1enso xar StAliu, então, li 'au ,pedindo que fizessemos cados oa Guanabara. O Feliz LIdums, Sra. M.arlill t�e os melos artísllcoS da

amôr à terra 'em que. nas· sência dos Jourdan,no 9õ�o menção do ocorrido., pard aconlecido motivou. tele- Jans�en Breuel � Amld.es Cidade.

ceu, enviando carinhosas ano de fundação. Mas dá' registros em nossas pági' gra.ína 'á Miss Sanla Ca- �ii'lrlms',A ter.celra comls,

missivas, com lembranças uma esperançét "eslamos nas, o que fazemos gos tarina, express'ando o seu
sao

.. se�a d,:sl�nada pela )

que poderíamos classificar 'economlzöndo",- di.z dona .lamente, e!ß homenagem profundo pesar pela inex- c�mlssao .tecmca, te�do Com VI·st"as, p.ara \

de ,históricos. Mal poden- Helena, "para que algum ao DOSSe:--fundador e SEUS plicável ausência da' bo- como Presldenle o. arllsla
do ver, ela 'reúne forças mlli� moço possa assistir ilustres filhos. menageada às festividades consagrad�" sr. �lDdolfo

,

programadc'!ls. Bell, da vlzmha Cidade de O :Centena'r·I··o
D

. Blumenau,
.

e p u t a d O
T d

.
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I

d -�-f--·---'-d-O--'
-....... O ,Lo Salão Jaraguense Nosso diretor e prefei-

O C t a· C I" lt- O eatro e angur a .,1. IUDIICD. I rqUr�eßI de Arte, .t�� como .Q_!>ieti· t� municipal em e�ercí·
. �

, vo permlllr ii exposlçao de CIO, acaba d.e 9ncamlDhar
,
..

.

. T.
A IA g r em i li ç ii o Coru- artes· genuinamenle jata- á Egrégia Câmara de

T'e I e g r a f'a' em Jaragua' paense de Amadores de gllaenses, de principian- Vereadores, além de ou-

Orquídeas acaba de. reme� tés e artistas c'onsumàdos, trol projetos de let o que'
ler _convites para inaugu- trabalhos escolhidos por cria o Museu e o Arqui·

( O deputado Octacílio O Rotary Club de Jara. p(Jrlmaense. Apresentarão, raçao da Da. Exposição uma Comissão Técnica, .vo Municipal. O objetiVO
Pedro Ramos, acaba de 'guá 'de,verá pmmover DOS para adultos, ii peçlJ "Ora- de Orquídeas e ii la. da em quantidade Umitada pe- do projeto é de permitir
enviar relegram. ao nosso dias 11 e 12 de setembro ção para .._umll Negra", de espéCie Deildrbbiuns (olho Ia.mesma.

-

A ex�osição se a municipalidade de po
diretor e atual Prefeito em de 1971, treis sessões tea· William FilUlkoe:r, tradução de boneclI), a ter lugar no comporá de: pintura em der adquirir objétol
exercí�io, vazados nos se· trais, em benefício do Na- de G. Figueiredo" "best �ia 27 de agôsto de 1971, geral, cerâmica, escultura essenciais e genuinol
g'Jintes tirmos: "Momento tal da Criança Póbre, no seiler" da literatura inter- as ,18,DO hs., �o_Salã� Ri em geral, xilqgravura, por- para o 110880 município,
em q.ue ilustre companheiro Salão Cristo Rei. Roberto nacional. Par#l as criaoças volt. A Exposlçao tera co- celana e. lIrte decorativa. capazes de figurar em

. IISsume exercício cargo de Menghini deverá para nós, apresentará "Dona Patinha, mo Patrono o' Rev. Pe. A inscrição' se dará na museu, ao mesmo tempo
/ Prefeito Municipal, em face li i,Fun.da·ção

.

do T e a t r o Vai Ser Miss", que vai lier Augusto C é s a r PereirlJ, ßibliotéca Pública Munici· que dá cQndiç.ão legal de
da licença do respectivo Guaíra, do vizinho Estado, Gquela gostosura da 'peli- DO. Reifor do Seminário pQI, no horário normal de receber d. e terceirolJ
Utular, envio meus cumpri· do Paraná. Grande parte zada, pelo imprevisto das S. C. J.- Agradecemos li 'funcionamento e se ancer de documentos valioso8
mentos e minha solidarie do elenco do Canal 6 es siful'ções. Um aconteci- ientilesll �o ,

couvile. A rará ás 17 horas do dia. que" no arquivo municipal
dade ao seu g o v i r n o. tará presente em nossa mento cultural a que nino A C A O ficara abe.rta ao 20' do corrente.· O 'Salão servirão de fonte valiosa
Atenciosamente. Deputado cidade, despontandO Airton guem deveria faltar. Val· público lItlE o dia DO do de Arte funcioDará -de 4 II para

J

a história de Jara'
Octacílio Peliro Ramos", Müller, conslgrado' arlista taremos ao aS,5uotO. corrente. 7 de setembro de 1971, gui do Sul.

'\
'

(

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



GEEB em ação) Quebra-QuilosSaudamos você Papai! .

A .

E . .

B
Metros quebrados •..

.

Nós, do Grêmio studantíl Elpídio arboàa, �e;;;- Litros atirados nas ssrgetes ...mos a Ahonra .

e o dever de te saudar no teu día, Quilos destruidos ...A voce Papal Jaraguaense, a nossa homenagem. Uni nôvo sistema de pêso se Implanta.
Você ..-eu Pai Os homens neutralizam o passado

� e �reparam o futuro.
Destroem e constróem.

encontrar:
<, Não quero protestar I

Em mim, ,

há muita coisa que precisa ser
destruída e recenstruída.
Preciso combater as minhas resístêueíaa.
Os rudes golpes do formão divino I,te compreendeu-: suscitam por vêzes revoltas' no meu intimo.
Cristo' é construtor;

..

também eu, devo sê·Io.
Não basta que me deixe trabalhar.
Êle exige de mim um esfôrço eficaz na construção.

ilusão. Fastídíosa tarefa!... �

Repetir tantas vêzes o mesmo gesto.
Aparelhar tôdas eltas pedras anônimas,
segundo o mesmo padrão;
elevar as paredes,
tôdas no mesmo nível.

COR�EIO DO POVO Sábado 7-8-71

Leopoldo Seidel
- CORUPÁ -

"CORRflO DO PDUO" MUDAS
Fundação: flrtur Mull�r - 19.19'

.

"

Emprêsa jornalistíca
"Correio do Povo" Ltda.

- 1971 -

Diretor
Eugênio Vltcr-Schmõckel

,

Frllt11eru e Ornamentais

Laranjeiras, Peeegueiros,
Kakiseíroa, Macieiras, Ja
botieabeiras, etc. Roseíras
Dahlias, Camélias, Ooni
feras, Palmeiras, eto., etc. Você deu luz ao meu coração

Agora me deixou -

'

E procurando em vão não pude te
Você meu Pai.
Você partiu, sem mesmo me dizer um simples adeus.
Deixou, eu chorando

.

Sem destino algum
Perdida nêste mundo que não
Você meu' Pai,

I

Era o éamínhe que a vida me consolou,
Era a alegria de sorrir
Pensando em viver,
Nesta imensidão onde o tempo'.mudou
E o coração que não conhece maís nem

VOCê meu Pai, ,

Deixou-me só
E 8U sõzlnha não TOU nunca te esquecer,
Mesmo esbendo que o muado é tão grande
E que o amor um dia ainda vai chegar
Pedindo para mim viver um pouco ...
Saber viver, I

Viver, viver .•.
Você meu Pai -
Você ·partiu depois de tanto me ensinar
Mas eu preciso de você paea poder sonhar,
Caminhar,

Edital n. 7.743 de 28/7/71 Na esperança de ver te voltar, e ...

Já estou sonhando,Vitória Rosa e Sonhando em vão
Maria da Luz de Andrade Porque você não volts mais,Geuçalvss Nunca -maís.
Ele, brasileiro, solteiro, Você, meu Pai.

operário, nascido em Js- . ...;. ----!",---
raguá do Sul, 'domiciliado Alves, neste Estado, do- de Floriano Stähelin e
e residente em Vila Lenzt, mícílíado e residente em Margarida Roux Stähelin.
neste distrito, filho de Francisco de Paula, neste Ela, brasileira, solteira,Ma t í

8 S Rosa EI Maria distrito, filho de Angelo doméstlca, n a tu r a I de
Freiner. De Tofol a Cecilia De Jaraguá do Sul, domíel-
Ela, brasileira, solteira, Tofol. líads EI residente na Rua

doméstica, 'nascida em Walter Marquardt, nesta
Mafra, neste Estado, do- Ela, brasileira, solteira, cidade, filha de Lindolfo
míeílíade e residente em doméstica, natural de

Mob'. e Inês Bruehmuel
Vila Lenzi, nesta dil�rit(l, Luiz Alvee, neste Estado, ler Maba.
filha de Gregório Gon- domiciliada e residente

çalvés e Orísptna de An em Massaranduba, neste

drad. Gonçalves, .

r. Es t ti d 0, filha -de João
Rossl • Madalen. Rossi.

Edital n. 7.744 de 28/7J71
Edital n. 7,.746 de 20J7/71

ASSINATURA:
Anual . . . . Cr$ 10,00
Semestre .. . • Cr$ 5,20
Avulso • .'. • Cr$ 0,20
Número atrasado CrS 0,22

.PEQAM 'CATÁLOGO
ILUSTRADO

ENDER�ÇO:
. Caixa Postal; 19
Avenida Mal. 'Deodoro, 210

.

Jàraguã do Sul - S. Catarina

s O C I A-I S

Aniversários;
Faeem' (tnos hoje
- a sra. Laura, esnôsa

do sr. Henrique Hafe
mann;
- a jovem Marina Mo.

reira, em Itspocuzlnho;
- a jovem Mercia Dö

ring, Desta cidade;
_ o sr. José Steinlein

Neto, eÓl Jaraguàzinho.
Fasern "anos ámanhã
- o sr. Walter Bartel.

nesta cidade;'
- 0 sr. Ermes Kuchen

becher, nesta cidade.

Dia 09

Re,istro Civil
Áurea Müller Grubba, Cficial
do Registro Civil do r.Dis
triro da Comarca de Taraguá
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
faz Saber que cemparece
ram no cartório exibindo os

documentos exigidos pela ler
afim de se habilitarem para

casar-se:

_- a sra. Dora Neítzel,
nesta cidade.

Dia io

:- o sr. Tenente Pe
dro,

'

Pery . Marcarenhas,
em São Paulo;
- li sra. Josefa, espn

sa do sr., Inocêncio Sil
va, nesta cidade;

- o Ir. Artur Wilsan
Stinghen.
Dia 11

Anuncie no

"Correio do Povo".
Seu Anúncio
Causará
Boa Impressão.

o Inverno faz lembrar malhas
de algodàc;>, �, malhas de
algodão C9mpra-se melhor
'diretamente da fábrica. Vencle ...se

,TerrenoMAIOR VARIEDADE
J

I

MELH9R�S PRECOS

'III A R I SO'LI

Situado 9 km. do centro
de Corupá, na Estrada
Nova Corupá à São Beß.
to, tendo 10'8 12.000 m2.
altitude cerca 800 metros
própria para construção
de casa de veraneio,
Informações com o Sr.

Kurt. Hillbrecht, Caixa,
iii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiii!,jiiiiiiiiijl PoMtal, 7 Co rupá.

Pagina 2

I. Anésia Maidei

,

Não importá que me magoe BO trabalho.
Quero deixar uma obra que dure.
Quero alinhar metódicamente �

81 boas obras com o fio 008 meus días,

Se 08 palácios, igrejas It cidades inteiras
que se levantam para desafiar 08 séculos,
são construidos com terra, amassada,
contanto que esta se deixe amassai' e cozer,
Minha fraqueza não será nenhum obstáculo,
desde que eu aceite ser amassada. por vossas mios
(z) cozida. ao fôrno conservado,
mesmo na hora em queminhafidelidade fôr provada,
a forma que me tiverdes dado.

Se BOU pesada, _

,
.

mals pesada do que' eu mesma me. Julgo,
se pareço não poder elevar-me nunca,
lembro me das pedras e lages pesadas
que se cruzam nas arcadas de vossas igrejas,
nos eaquàdramentos dos vitrais, .

e vejo que ·sustentadas pelo conjunto,
desempenbam muíre b�m sua missão.

Nio renuncio o meu lugar,
mas sou incapaz de me colocar nêIe por mim mesma.

O mOli e,r só terá sentido _ .

se' permanecer nas mãos de Deus.

Só Ele sabe o que deve fazer por mim
e que papel tem 8minha exi8tência para a sua gloria.
A obra do Espirito Sanlo me ultrapassa,
ela é o motivo determinante que não se vê,
mal!! quê se faz lentir em tôda part�.

.

Cristo, "que eu tenha pêso e medida I em tudo,'
menos no amor." .

.

Jaragui do Sul, 08[10[70

Acham-se a disbosicão dos srs. acionistas, na
liede da sociedade, os, documentos a ,que 118 re

fere o artigo 99 do decreto lei no 2.627 de 26.09.40.
Jaraguá do Sul, SC, 14 de julh9 ds 1971.

Jorge Ernesto Ozerniewi�z - Diretor Comercial

'Assembéia Geral Extraordinária
Ficam os srs. acionistas convidados para a

, assembléia geral, extraordinária a realizar se no
dia 28 de agôsto do corrente ano, ás 17,00 horas,
ná sede social - Rua Jorge Czeniewi�z. 590. para
deliberarem sobre a seguinte: Ordem do Dia

tO) Exame e aprovação da exposição justifi
cativa da. diretoria para um aumento do capital
!locial, de CR$ 468.500,00 para OR$ 1 �oo,ooo,oo me
diante a in8orporáçao de reservas livres no valôr
de CR$ 331.500,00 é 8 venda de novas ações no
valór de CR$ 400000,00;, '

2°) 0utros\ aS&Unt08 de interêsle da soéiedade.
Jaraguá do Sul, SC" 14 de julho de 1971

Jorg, Ernesto Czerniewicz Diretor Comercial

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Estado de Santa Catarina ,

Estado de Santa Catarina Secretaria de Segurança e Informações
.

� Pr �
,DelegRia fi Palicia da Clllita di Jaraguá di Sul

_�
... !*.� �efeltu,a Municipal- d� ,Jaraguá' do -Sul �����LII��D.��:�!i.�.L� Pormaeão do Patrimônio do 'Senidor PúblICO. Comarca de JarBgúá do Sul, Estado de San':

Institui Rúbrica no Orçamento Municipal, Art � .•) - O munieípio conatribuirã para
:

o ta Catarina, na forma da le]. "

constante da Lei D.O 281, ds
' 26 de outubro Programa, medianta recolhimento mensal ao Banco Paz Saber a todos quentes o presente edital vi,

de 1970. 'do Bra'sil S.!:., daEl seguintes parcelas: rem ou dêle tiverem, conheermenro com o prazo 'de
Hans Gerhard Mayer:, Prefeito Múnicipal de I - 1% (um por csnto) das r8aeitaa correntes seis (6) meses, que se encontram a disposição de

Jaraguá do Sul, Estado ds Santa Catarina, no uso próprias, deduzidas 88 transferências feitu 8 outras seus ,legítimos donos ou possuidores, nesta ' Delega
e exereícío de suas arríbulções. entidades da Administração Pública, 9 ;partir de' 1.0 cia· de Polícia da Comerce dr Jaraguá do Sul, sita à

Faço saber 'a todos os habitantes diste Muni- de julho de 1971; 1,5% tum e meio por eento) em Av. Gerúho Vargas, 0,0 577, nesta cidade de Jaraguá
cípio que a Câmara Muni_cipal aprosou e eu san- 1972 8 2% (dois por esnto] no ano de 1973 e Bub- do Sul, uma bicrcléra Göricke p/homem, côr verde e

cíono a s�guinte lei: , "8eqUE'ntes; branca, 0.0 134544; uma bicicleta Centrum p/frornem,
Art. 1.0) - Fica instituída na receita orçamen- II - 2% (dois por eanto) das traasfarêncías re- cör verde e branca, no 1115,5; uma blcícleta Sport pl

tária, constante - da lei 0,0 281, de 26 de outubro de eebidas do Govêrne da União e des Estados atra- homem, côr azul e creme, o ° 383455; uma bicicleta,
1970, a Rúbrica 1 49.00, Outras Transferêneiaa Cor- vês do Fundo de Participação dOI Municípios, a Cálói p/lenhara, côr. branca e. cinza, n." 3268; uma

rentes, onde será eontabtlisada a Taxa Rodoviária 'partir de 1.0 de julho de 1971; , '. bicicleta Monarck p{senhora, côr, azul .e branca, n,o

Única, no ulor de OI $ 40,000,00. ficando redusiäa Parágrafo Único - Não recairá, em nenhuma 518485;, uma blclclete Monarck p{homem, côrverde e
na mesma importância a rúbrica 1.1.2,10, Taxa pe� hipótese, sôbre as transfsrêneias de que trata 'ilte branca, 0.° 216484; uma

I bicicleta .Monarck p{senhora,
lo exercício do Poder de Polícia. artigo, 'mais ds uma contribuição. ',. côr bordeaux, 0.0 568461; uma bicicleta Monarck pI

Art 2.°), - Esta -Iei entrará em vigor na dara Art. 3.°) _' As autarquias, emprêsas públicas, senhors, côlr vermelha e branca, n.e 1877090; uma l)i.
de sua publicação, revogadas as disposições em con- sociedades de economia mista e fundações contrí- clclera MODBrck pjhomem, côr vermelha e branca, n.O
träríoí r

beirão para o Programa com 0,4% (quatro déoimo 83710; uma btcíclere Hermes p/homem, côr preta c
.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguâ do por cento) da -reeaita orçamentária,' inclusive trans- brenca, D,e 2061808; uma bicicleta Monerck p{rsenhora�
Sul, 2 de agôsto de 1971. '

'

. ferências e receita operaolonal.i a partir de 1.0 de côr verde e branee, n.0703095; uma bicicleta Monarck
Hans Gerhard M�yer Prefeito Municipal julho de 1971; '(

.' p/homem, côr azul e branca, D,O 1971152; .ume biet-
fi{ presente lei foi publicada nesta' Diretoria de Art, 4°) As contribuições recebidas pelo Ban- cleta Centrum p{homem, côr bordeaux c creme, n.o

ExpedieDte' Educação e. Assistência Social, aos 2 oo do Brasil S A., serão distribuídas entre todos os 609956; uma bicicleta Moaarck p/homem, côr azul e

dias do mê� àe agôsto de 1971. servidores municipais em atividade. bem como du branca, n.e 747166; uma bíeicleta MOß4rck p/homem,
João Mathias' Verbineun, Diretor entidades da adminístração indireta e fUDda,ções. côr verde e branca, n." 04721; uma bicicleta Gretzner, .

,

observados, os seguintes critérios: \ pJhomem, côr bordeaux, 0.0 627650; uma bicicleta

Lei n, 316
/ I - 50% (oinquenta por cento) proporoionais Durkopp p/homem, côr verde e branca, n,O 135679;

, aa montante da remuneração percebida pelo servi- uma bicicleta Monllrck. p/senhora, côr bordeaux e bran�Desapropria, 8wigavel ou judicialmente. di- ,

á d 'à J' 'II· dor, no penodo; , / ca, 0,0 1620539; 'uma bicicleta de marca ilellfvel p{ho-"ersas
.
�eaB 9, terra lUas rua omvi e" IiI - 50Wo (cinquenta por cento) em part•• mrm, côr bordeaux e branca, 0,,0 68555', uma bicicle�

, nest� CIdade.' , '
,. . , .A'· d

" I

H G h d M P f' M,··r 1 d propOt Clonais. a08 qumquemos e sar9lçOiJ prellta ta Monarck, côr verde e branca (p{homem), n.- 683047;�n� er ar ayer, re eno ,umOlpa 9 'dOI! pell) serflder. ',' , uma bicicleta Monilrck pfhontem, côr bordeaux e braD-
.

Jaragu� ?O Sul, .�Ita� d� �Santa Catarma, no uso
Parágrafo Único - A distribuição de que tra- ca; n,O 718589; uma fotocopiadora "635" 3M _ R, 3441 _

It exerClCIO de suas a tr blllQoes.
. A '

l
ta êste ,artigo somente beneficiará c s titulares, nas mod.536 AA _ 110 WI5, _ 10 amperes � marca Mioesota;

, ,

Faço sa��r a_ tod�s '�� habitantes deste MU�I� �mtill!ades menoionadas nesta Lei, de cargo ou fun- um relóg-io de pulso p/homem Censor. e, para queOIplO que .8 OaID.�ra MUD1�lpal aprovou e eu 880010"
ção de provimento eletivo ou que possam adquirir chlZO'ue ao conhecimento de todos, mandou expedir ono li segumte lei. " ,

b'I'd d d
A/

d·.r: t
- ..

Art. 1,0) _ IFica O Chafe do Executi90 Muni. esta I I· � e,c ou e �m�r�go ,9 ,na ureza nao even- presente, 'que s�rá afixado nesta,Delegacia, e publica�
cipal autorizad_o a adquirit· amigavelmente ou desa� tllal, regldoo pela leglslaçao trahalh,H;;ta. , do nil formil da lei. Eu, João Arlner Lundro Gooçal
propriar por utilidade publica. ,ae seguintes áreas' A�t. 5. ) - ,0, Ban�o !\to Brasil S.A.., 80 �al ves, escrivãp, o datilografei. Da�o e passado nesté!J

de terra sitas à rua Joinville, Besia cidade, naces- competI.rá ,a. adm�nHstraçao do r1'0gra�a, manierá cidélde de J�raguá do Sul, aos vinte e s�le dias do

sárias para retificação, e alargameuto da menciona�
contu mdlvlduahzadas para cada senIdor e cobra->, mês de julho de mil novecentos e setenta e um.

,

da tia pública:- De hone Pereira da Silva, 11'3,4:0
ri uma comiss'ão de sarviço, tudo na forma que

)'
Brl. Lourival Borja Delegado da Comlllrc�

2 d P 6, d p. I 71 .110 2 d H ld
fôr 8!ltipuladl' pelo, Conselho,Monetário NacionaJ. 0--------0--..:...--------.m, e roc piO e au a, ,'± m e e ,aro o, § 1'0 - Os depósitos a q,ue se refere este'artt Jl--�---'--' --------:----alZeh 41,80m2.· - I.�

. '.
.

Ô t d d '
Art. 2.-� -:-

_

Esta lei entrará' �Iil v�g.?r- na datll rrib�·{:ã�s��;v��J�J�fu�i:', l:':;/B�">i:ctr�nor�:�u '���� " Escr'l·to�rl·o Jur�dl·co Cont �b'I·1 d
�r�,r��� PU�heaçao, re�OgadaS 3S, �ISPosllloes em �on- )�:���e:. fim, à renu'mersção do\ C�I'gO, 'função ou II ' ,

.". .r I. a 'II
P�láClo �� Pr,efeltura MUDlclpal de Jaragul do § 2,0 _ As contas abertas no Banao do Bra',lt

'

, U'Sul. 021 de agoeto de 1971,
.. � eil S.A., na forma desta lei, sarão creditadas: 'II M R b t' B h ldtHans Ge.rha�d Mayer, Prefeito .MI1D1�lpal I _ Pela�correQão monetária anual 'do saldo

ax O er o orn O ' II
, _!. presente lei !Ol �ub�o.ad!l D:es,ta DI.retOrI,a de

c:edor, o�edecid,os 6S .Índices aplic,heis às Obriga- II Lu,iz Henrique da Silveira II
E,xpe lente"Educll�ao e ,A slstenOla SOCIal, aos 2

(jOss ReflJlJstávelB do Tet,ouro NaCional; n
.

II
dias do mês de, agJoSa�oo dMea�h9i�1� Verbinenn Diretor' II - pelos JUTos �e 3% (três por ce,nte) cal II A D V O/GADOS 11.

=�===.,
•

' .

cula�?s, anualmente, sôbre o saldo corrigido dos II 1 II, '

" depOSitas;.) II" IILei n,/317
, III - pelo resultado liquido das opersQõ8s res' II 1111 1ThtTh ,1l'\\tThlMTITNrrtTh� \{y � TD>tr f.. � II411}0:iza o P_?der Executi�,o Aa ?ontrair em- lizadas cóm �ecurso,s do PrOgran;t3! deduzidas as

I lllLllJI\UI llJI\UI!Vl.l \Ur�Ul' � .8l1.l\.\Ur.81u)
prestlmo e da outras prOVidenCias.

/ despezas admmuI'trat19as e 8S profls09S e rSS8l'faS I '

�

,

- II
Hans Gerhard Mayer, Prefeito Municipal de' cuja contribúiQão sej.(il indispensátel, quando o ren' III Contador n

Jaragll� �o dSul• Esta:?bd� _Santa Catarillla, no uso

dimeln§to3. fôr sUAPerf�ßr làd'soma' dos ítens I de lId' d
li
R · t'· d' F' IPI

li
e exerCIClö e SU'as a ri OIçoes.. A •

.0 � o !D,á II! cada ano, conta o � a II .gls ro e umas' n
, .

Faço, sabe� a todos �s, habitantes deste MUDl- t� da abertura da c�nta, será facultad,? ao servld�r, II
' ,

'tlCIplO que a ,qamara Mun�c)pal ��'VersadoreB apr?� o le,vantamento dos _luros e da correçao monetárIa, 'Escrilas Fiscais Imp.' 'Renda -

vou e,eu sanCIono a segulnte lei. bem como dos reodlmmtos da quota paOe ,rodo- U " II
,

. ��t. 1..) -, Fica o Ohef� do Po.der Exe�ut�v() zida pelo ítem III do p._arágrafo açterior,. S8' existir., II Contabilidade ICM II
, },{ußlClpal autorlzad«;» a contra!r �a Caixa Eco�oml:a

.

§ 4.° - � �or. OC8Slao áe casamento, aposen�a II '

, nEstadual de S, CatarlOa, emprestlmo por anteClpaçao dorla, transferenCla para a reserva, reforma ou lO' II Defesas Fiscais INPS 'IIda �e?e.i.ta gera�a pelo �undo ?e Pat�icipação dos fslidez "do servidor t'itular d� ponta', poderá o mes
II

/

IIMUDlmplos no II1�posto sobre Cl_rclllsçao de Merca· mo receber 0S valores depOSitadOR em seu Dome;
.

FGTS 'aldorias,T até o limite de Cr$ 100.000,,00 (€}tm mil cru oeorréndo Íl merte, êsses valore9 serã8 atribuídos' n "

� zeiros), . 'aos dependentes e, em sua falta, 80S llUgeSRores. II A M· '} 'n d 210 II,

, �arãr�afo Único � Para os fins cons.tantes n.ê� §, 5,0 _ Na f�rmll �as normas 9p�ovaàas pelo n V.. a. eo oro, Itt. artigo, floa o Chefé do Poder Executivo MUDlCl- Conselho Monetáno NaCIOnal, o serVIdor poderáII·
.

IIpaI autorizado a oferecer como gafsn,tür de p'ag�� requere.r. a li�beração do sald.o.de seus depósitos, 0=========0==========0
me.nto ao m�tuante, as quotas do Fundo de. Partl� para utIlIzaçao total OQ. parclSI na compra de, 8a�

I.
" .,-

cipaçào dos Municípios no Im'pôslo sôbre Circula- saprópria.,
\ /

1ção áe MercadQrias'que .couber�m a is�e Munic�ípio,' §,6.0--;_ O BaD'co d� �r�sil SoA"� org�,nizará o Repre,sen,taça·_O
' ,

Art 2.°) - Esta lei entrara em ,vigor na data cadastro geral dos benefiCIárIOS nesta LeI.
de sua plIJ.blicação. freando revo,g�da � lei. !l'o 314, Art. 6.0) _ Esta lei entrará em vigor ,na data, Elemento residente em CURITIBA,

,

Cde 30# �e Juoho de 1971 EI demaiS d�Sposlçoes em
ge sua publi'cação, revogadas as disposições em

.

t d CORE d PR d
.

, ontrarlO;, .'. . � contrário. "

regls ra O no '

,.
,

O' . eselare· ,

Palaelo Ada Prefeitura MUDlClpal de Jaragua do Palácio da Prefeitura Mllnici.pal de Jaraguá presentar firmas desta cidade naquela
Sill, 2 de agosto de 1971.

'" . do Sul 02 de agôl!lto de 1971.
' CAPITAL à base de comissõ,es. Favor

Hans Gerhard Mayar, PrefeitoMnDlClpal', dirigir-se ao Sr. A. J. da Sílva:A presente lei foi puhlicada nesta Diretoria de Hans Gerllard Mayer, Prefàito Muni,cipal
Expedinte, Educação' e Assistência Social, aos,2 A presente lei foi I publicada nesta Di,reto,-:_ia
dias do mês de agôsto de 1971. de Expediente, Eilucação e Assistêncili SOrcial, aos

,<'

'

João Mathias Verbinenn, Diretor 2 dias do mês de agôsto de 1971. I

João Mathias VerbineQo, Diretor

�I
� Dr. Reinoldo Mu..,apa 1 '

J II' -ADY.G�DO )1 ,.�
( i

� ('

Esoritót:io, ao lado da Prefeitura i
L����

/ Caixa Postal, 1398

CURITIBA. PARANÁ
� -- _- --,----

Dr. Fraaoisco 'Antonio Piccione I·
'

:M: :e .D -.:c lO - c.R.. JH:.. :lI!..z
(C.P.F.)' N.o 004364379

Dei n. 318
Institui no Município o Programa de For�
mação do, Patrimônio do S9rvlàor Público.

. Hans ,Gerhard Mayor,: Prefeito \Municipal de

-Ja,raguá' do Sul, estado de Santa Catarina, no uso

e exercício tie B,uas atribuições. ,',
Faço saber' a todos 08 habitantes dêste' Muni·

,cÍpio que r8 Câmara Munici'pal de Vereado,'es apro
V81:,l e é u S3 nciono a t;eguinte lei: ...,

Art. 1.0) - Fica instituída no Município, na

forma, prevista nesta Lei e 'na Lei\ Complementar
D.O 8, de 3 de. dez'embra de 1970, O Progr,ama de

Residência: ' Dr. Nereu Ramos, 419

Cirurgia III CihJlea de _Adultos e Crianças
Partos - Doenças de Senhoras '

HOSPITAL JESÚS DE 'NAZA�É - 110RUPJ..

-- -- -- -- __ ----

, .Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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N.O 2.644' Palavras .... Palavras ... Palavras ...ANO Lili

"• O OUE VAI PELO LlONS
tARAOUA' DO SUL (SANTA CATARINA)

\

o Deputado Federal Pe
dro Celín, dts 22 de Julho

.
de 1971, õcupou li rríbune
da Câmara Federal, em

B r JI 8 í I i a, preferlndo, ne

ocasião o' discurso que
transcrevemos:
Para li prosperidé!ldedas

nações a
.

graade fórmula
ainda connnúa a ser o rre
bslho. Sem o esforço hu
mano, sem a dedicação do
cidadão, sem a vontade
de produzir, tudo o mets
deixa de ler sentido. Ren.
dendo um\cs homenagem
das mais'merecldas a uma

comunidade brasileira que
tez do trllb.lho cs inspira
ção de sua vida, venho
trazer ao conhecimento da
Casa a próxlrne reeltzação
da "XIIl.a EXPDSição Induslrial de
Jaraguá do SUl", a reelrzer-se
entre 25 deste e 1. de
egösro próximo, e que
coincide com o nonagési
mo quinto aniversário de
fundação do munlcípto.
JàraguiÍ do Sul está num

dos vértices do triângulo
do progresso lndustrlel ce
tarinense, f o r m a d o por
)oinville, Blumenau e pela
linda cidade, de que ora
me oeupo.
Conhecida fóra do Es.

tlldo pelos seus � artigos
manufaturados, numa Iialb
que soma" mais de 1 00
produlos diferentes, Iara
guá de; Sul é um exempio
de micro economia equili
brada, ,entre atividades in
duslriais e agrícolas. Onde
se trabalha, há pão; e on
de há pão, o germe d. de-

savença e da lntrenqulllde
de, não esré presente. Ja
mais, no munteípia, hou
ve uma greve. Nas acolhe
doras casas de seus colo
nos, o vlsítànte mitigcs a

sêde � sacia a fome, pro
vando ás' espeetaltdedee,
que variam em função da
ancestralldade dos donos.
Filhos de alemãs, de hún
garos, de italianos, fazem
os seus guízedos confor
me os costumes e as re

ceitas d�s mamães. Bresí
leiros die pele tostada, ve

lhos ramos de portugueses,
ou individuos de seague
mestlço dão a nora di
convivência democrática,
num estuário de raças e

de origens diversas, reu

nldos, sob uma Jingua co

mum, uma esperança co

mum, um propósito co

mum. de inlegração den
Iro do Brasil.
O jornalista Eugênio

Vítor ôchmöckel, do Cor
reio do Povo, de Jaraguá
do Sul, em ddta recente,
d es c r e v e u, com muita
propriedade, a grande co

muna calarinense:
"A paisasrem jaragulen.

se é difereDl� de tudo que
lSe pos S ii eacontrllr no

Brasil. Loiros, morenos e

alguns queimadinho. tem
um Jinguajar característico,
que os blumenaueDses di
zem que é falar "catarinen·
SI". Um gOlloso porlugUês
com a Iônica do coloniza
dor alemão, italiàDo, hún·
.garo, belgo, polonês, suiço,
dinamarquês e o Doruguês,

S.ÁBADO, 7 DB AOÔSTO PB' 1971,

sem falar nas demais na

ções que aquí deíxararn ii

sua semente, em mlsrure
com prelos, pardos e ca

beças .chares".
Além de seu IlIß,ôr ao

trebalho,
.

da coexistência
das:raças e das belezas
naturais da terra, entre o

mar e, o planalto, C fJ b e

salientar que Ji!rél�.uá do
Sul tem li mals baixa raxa
de analfabetismo no Brasil,
e 08 últimos 3% de i1etra
des estão sendo alvo das
atenções do MOBRAL.
Hébíros de rrebalho, de

higiene. de cenvívência
amena, sio exemplos que
devem ser comentados e

trezídes ti' divulgação na

cional, como earacteríatieas
culturais de um povo, que
se desdobra em fasctnantes
coloridos, num mosaico de
raças, porém, que reaUza
o perene milagre da uni
dade oracional. Para o país
continental, que é o Brasil,
onde há paisagens e as

pectos para cada gôslo, o
ccsso d� Jaraguá' do Sul
deve figurar, com deslaque,
pelo desmentido prátiCO ás
falsas deduções eslatísticas
e, á meia-ciêncill, de qUlIn
lOS julgaram impossivel
ull\t grande civilização no

hemisfério '3ul, e abaixo dll
linha equatorial.
AssocillOdo-me, pois, á

grlmde festa. do trabalho,
que é II "XIU;& ExpOSição Indus
Irial de Jaraguá do Sul", apro
veito a oportunidade para
um& declaração de fi no

municipalismo brcssileiro.

CL Paulo Moretti

Quem dá, dá pouco' quando tira do muito que'
possui. Qllem dá, dá muito quando tira do pouco
que tem. Quem não dá, não dá nem do muito pou
co que tem, nem do exageradamente muito que

É pelo Iorteleclmento dd' possui. Palavras ... Palavras ... Palavras •..
comuna, é pelo estreíra- . Jôgo de palavras, admitiriam uns, circunlóquio,
�ento das, relações de Vi-I retorquiri.am .

outros, prolóquio, diria �u, prolegö-
zinhança, e pelo desdobra- menos, díríels vós...

.

.
.

mento dos ínterêsses co Aqui não são importantes as palavras e .stm o ver

muns de quentes vivem dadeiro sentido que elas espelham, como também
juntos. por uma imposição não importam as posses e sim' o bom uso -que delas

geográfica, qU2 se constrói se faz. Que são, afinal, as pesses senão a guarda
o município. � a prevenção do amanhã? Qual é, afinal, a atitude

'Quanto li tecnologia fez previdente do cão que enterra o ossó pare o re

surgir aervíços públicos pasto do' día seguinte senão a do instinto da prõ
comuns, para uma zona pría subsistência? Qual é, afinal, a razão S8 sentir
determlnade criou-se' a mêdo da necessidade senão a própria exístencla da
área melr�polilana, que neclessidade que provoca o mêdo?
nada meís é de que um ,Palavras ... palavras palavras ... Há os que
n a I u r a I crescimento do dão ... Há os que não dão Há os que dão com

município, e,II coordenação generosidade porque confiam na máxima aposto
de Interêsses entre cidades lar; "Quem dá aos pobres empresta a Deus".
vizinhas integradas no Há 08 que dão com du,prendimeilto porque se

mesmo processo de urbe- guem à rísea o conselho messíâníco: "Não saiba
nização. vossa mão esquerda o que deu a direita."
Por isso, Senhor Dresi- Há es que dão com alegria porque aprenderam

dente, ao referir-me a um no catecismo do mundo. "Alegre-se vosso coração
município que

r

se s i I U a por tôda boa ação praticada."
entre os dez mals progres- ,Há.Os que dão por ostentação. e isto já COBS'
ststes: de meu Estado de- títuiu sua recompensa. Há os que dão sem o que
seja salientar que os 'pro- rerem � isto é sua pena. r
cessas de planejamento Ha os que não dão porque acham que nunca

econômico' precisam des. pediram. Há os que não dão porque acham que
recer rals pólos de desen nunca receberam...,

/

volvlmenro, pafil permitir' 'COLL. não fa4famos como. êsses dois últimos,
o Iorralectmeato-da eêono- porque sempr.� foi belo dar;> e é tanto mais belo
mia local, 'denlro do tôd" dar 'quando não 88 pediu, mas apenas se compreen·
maior, que é o ESlado; e deu ta ràzão do pedir.

.

finalmeote, iSle, inlegrado E. pensar que tudo �quanto temos um dia se�á
na comunhão nl!cional, na dado, Já que nada há que se possa oonservar, Já
graode pálria rica e prós- que não existem httrdeiros)mortais.
pera pelo tra.balho fecundo A generosidade gera a alegria da mesma forma
de se�s ha.bltantes. que'o agradecimento de quem recebeu alegra a

Esta� POl,S, de plJl'a�ens, alma de quem deu.
Jaragua do S�I. Esla de ,�

par�bens Sanla Catarincs.
Eslá de parabens o nosso
Brasil.

.

Sei que esta lição de
t�abalho não será objelo
de comeDtáriOs da imprea-
so, lá fóra. Os bODS exem. Procurai, beofeitores e beneficiados, extrair

���������������������������������� I
-

d da vossa contingência de da�e receber as liçõss/
ii pos nao são dia os no. .

é
. .

exterior_ Porém, é alravés q�& a VIda vos proporCIOna, porqne m . rIto maIor

do fecundo l.bor que, aos,
nao há do que �qllêle que ��erge de um coração

poucos, se forma ii ima- �?n�oso, da caridade ml:agnaDlma e da confiança
gem do DOVO Brasil, e que IlImitada em Dtlus.

já. �� fala do ':m!lalre b�asi Vós que 'dais, vós ,que receb.eis, dai· vos as
leiro. .sem duv!da, cedo mãos juntai vossos ca,minhos, amalgamai vossos
ou tarde, havera a preo· propósitos e confiai na liberalidade da Providência
cupação de es�udar mdis 'que vos considerá a todos iguais.
li fundo O·modêlo de nos

.

so 'desenvolvimenlo. O se· . CCLL, nós que damos de nós, nós que re.ee

gredo de Jaraguá do Sul bemos de outros façaql08 do SERVIÇO DESINTE·
é o trabalh�, é paz, é a RESSàDO. uma doação, u� traço de

_

união que
convivência democrálica nos aproxlme sempre malS, a comunbao que nos

entre grupos, enlre raças identifique pelo que somos e pelo que fazemos.
e entre individuos. Jaraguá
do Sul é um "melling pot"
de IrODCOS raciais e uma

colméia de trabalho.
I
E II grabde alegria de

sua g�nle em exibir aos

viailanles o produlo de
�eu labor, que só faz en

grlJDdecer o Brasil. (Muito
bem).

. �araguá no
.

aongres50 Ilccíoncl

H�je é Dia

deCh.urras·quinh,ode P,ai!
Hoje é Dia. do Papai. ,O eterno esquecido... , .

A não ser quando V. precisa "uma nota pra pagar o gua
raná pra gata". Ou quando quer g "earango pra dar um

ferro" - fi que geralmente devolve amassado..

O "velho" dá bronca, mas acaba sembre concordando.
O chato é que V. quando está com 'a "turma'" ai�da fala:
"O meu eorôa é quadrado as pampas. Imagine 'que ê!e usa

meia branca e ainda levanta às seis da m{\druga".

Quad.rado· umfl ova!
. Olha bic,ho, mesmo usando meia branca, levantando cêdo /

pra dar duro no escritório; ou na colher de pedreiro, t)

"velho" é a tábua onde V. sempre poderá se agarrar, nêsse
imenso oceano que é a vida.
Gr'uda nêle, bicho. E vê se aprende um pouquinho' do
muito que êle tem pra te .ensinar.
V. vai 'ver como êle é legal. Tão legal" que hoje, no seu

dia, êle é quem patrocina o ehurrasco!

�L\.
.

todos os pais
a homenagem de

, .'

<

�edela(

Por isso, vós que dais vós que recebei., v,êde '

em tôdas S8 encruzilhadas em que yossas vidas S8

defrontam um motivo a, mais de vos despojar do
orgulho' de negar, para vos vestir da humildade
de pedir.

Itajara Tênis Clube
Edital de Convocação

São epnvidados os senhores associados do Ita
jará Tênis Clube, para li Assembléia Geral EXlraor
dioária, a \realizar se no dia 28 de agôsto de 1.971,
às 9,00 ho;-as, em sua sede social à Rua Oum�rcindo
da Silva, nesta c";d-ade, com a seguinte .

ORDEM DO DIA
1.0 \' Aprovação do'relatório da diretoria, ba-'

lanço, conta de Lucros e Perdas, e parecer do con

selhQ fiscal referenle ao exercício social de 1970/1971.
2.0 - Eleição da nova d�relorill e do conselho

fiscal.
3.- - Assuntos de interêsse social.
'jaraguá do'Sul, 05 de agôsto da' 1971

.

José Carlos Neves - Presidente
.

Torneio
Arthur Müller

·i

.

Com a eleição
-

do Ten.
José Bahia para apresi·
dência da Liga Jaragua
ense de Desportos, a

eDtidad� delilportiva de
,

nossa cidade vem, de or

gsnizar um torneio de
futebol para amadores,
estimulando a prática
esportiva no município
de Jaraguá do Sul Os
altos mentores do espor
tl:J citadino, entenderam
de elaborar um cRmpeo
nato de futebol amadoris·
ta, dando ao torneio o

,nome de seu fundador ram rico troféu, a que se I gem que o "Correio ào
Artbur Müller, de saudo aliou o nosso semanário, Povo" oferece ao seU

sa memória. O Glube de oferecendo, também, uma fundador. Está de para
Diretores Lojista8, com· 13Ç3, como contribuição béns a Liga, Jaraguaense
preendendo o álcanc;e da· ao desenvolvimento do de Desportos.
salutar medida oferece· esporte � como hõmena-

"

Atenção 'Jov�ns"
. "Escola Preparatória, de
Cadetes 'do .Exé'rcito"�
Inscrições abertas até 15 de outubro
Informações nl 5a, Delegacia do ServlGo Militar
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